
Fechamento dos Mercados e Tendências (12/12): 

Bolsas Internacionais: Na Europa, as bolsas fecharam em alta, 

consequência da valorização de papéis ligados à energia. Saiu desta 

tendência a bolsa de Madri que fechou em leve queda após perdas no 

setor bancário.  

Nos EUA, o mercado acionário fechou sem um direcionamento único, 

no aguardo de noticiários mais concretos acerca da reforma tributária 

norte-americana.  

 

Bovespa: (1,39%; 73.813 pts): A Bovespa fechou em alta, em 

movimento exagerado de otimismo do mercado com a expectativa de 

um cenário eleitoral para o ano que vem mais favorável.  

 

Câmbio: (0,79%; R$ 3,32)- O Dólar encerrou em alta frente ao Real 

após declaração do próprio presidente da República, Michel Temer, de 

que a reforma da previdência só deve ser realmente votada no ano que 

vem. Além disso, o presidente já prepara a elaboração de uma reforma 

tributária para compensar uma suposta derrota na aprovação da 

reforma previdenciária.  

 

Juros (JAN 19): (-0,03%; 6,96) – Os juros futuros para vencimento 

em janeiro de 2019 fecharam em queda, após divulgação da ata do 

COPOM. O documento praticamente confirmou a expectativa de novo 

corte na taxa Selic em fevereiro do próximo ano.  

 

Brent (FEV 18): (-1,82%; US$ 63,53) – O preço do barril de petróleo 

para fevereiro de 2018 fechou em queda, após forte valorização do 

dólar na sessão de hoje. O fortalecimento da moeda norte-americana 



tende a desvalorizar o preço dos contratos da commodity, já que se 

tornam mais caros e menos atraentes ao investidor.  

 


